
Aula 2 3 As Condições de Produção do 
Discurso

Você já se pegou lendo uma notícia ou um post nas redes sociais e pensando: "Mas o que realmente está por trás 
disso?" Ou talvez tenha se perguntado por que a mesma frase dita por pessoas diferentes, em situações distintas, 
pode gerar reações tão opostas. Se sim, você já está no caminho para desvendar um dos segredos mais 
fascinantes da comunicação humana: as Condições de Produção do Discurso.

Nesta aula, vamos mergulhar fundo nesse universo, explorando como o contexto, o momento histórico e até 
mesmo quem fala e para quem fala moldam o significado de cada palavra. Prepare-se para olhar para os textos e 
conversas do seu dia a dia com uma nova lente, percebendo nuances que antes passavam despercebidas.

Nosso objetivo principal é que, ao final desta jornada, você seja capaz de identificar e analisar os elementos que 
compõem as condições de produção de um discurso. Isso significa que você não apenas entenderá o conceito, 
mas também conseguirá aplicá-lo para desvendar as camadas de sentido em diferentes situações comunicativas, 
desde um debate político até uma interação nas mídias sociais. Essa habilidade é crucial tanto para aprofundar seu 
conhecimento acadêmico quanto para se destacar em processos seletivos que exigem uma leitura crítica da 
realidade.

Vamos começar nossa exploração, conectando o que você já sabe sobre comunicação com essa nova 
perspectiva. Afinal, a linguagem não é um espelho neutro da realidade, mas uma ferramenta poderosa que reflete 
e, ao mesmo tempo, constrói nosso mundo.



O Que Está Por Trás das Palavras? A Ilusão 
da Neutralidade
No nosso cotidiano, muitas vezes, encaramos a linguagem 
como um mero veículo para transmitir informações. 
Acreditamos que as palavras são transparentes, que 
carregam um sentido único e que basta "ler o que está 
escrito" para compreender uma mensagem. No entanto, 
essa é uma das maiores ilusões da comunicação. Se fosse 
tão simples, por que haveria tantos mal-entendidos, debates 
acalorados e interpretações divergentes sobre o mesmo 
texto ou fala?

Pense em uma situação comum: duas pessoas leem a 
mesma notícia sobre um evento político. Uma delas se sente 
indignada, enquanto a outra se sente aliviada. O texto é o 
mesmo, as palavras são as mesmas. O que, então, explica 
essa diferença abissal na compreensão e na emoção 
gerada? A resposta reside exatamente no que chamamos de 
Condições de Produção do Discurso.

D  Ponto-chave

As condições de produção são o 
"DNA" de uma mensagem, 
determinando não só o que pode ser 
dito, mas também como será dito e 
interpretado.

As condições de produção são o conjunto de fatores externos e internos que envolvem a criação e a recepção de 
um discurso. Elas são como o "DNA" de uma mensagem, determinando não só o que pode ser dito, mas também 
como será dito e, crucialmente, como será interpretado. Não se trata apenas do "quem" e "quando", mas de um 
emaranhado complexo de elementos que dão forma e sentido ao que comunicamos.

Imagine que você está seguindo uma receita de bolo. A receita é o "texto". Mas o resultado final 3 o sabor, a 
textura, a aparência 3 não depende apenas dos ingredientes listados. Depende também da qualidade dos 
ingredientes, da temperatura do forno, da experiência do cozinheiro e até mesmo do humor dele naquele dia. As 
condições de produção do bolo são tudo isso que vai além da lista de ingredientes. Da mesma forma, o discurso é 
moldado por um universo de fatores que o tornam único e passível de múltiplas leituras.



As Lentes do Contexto: O Sócio-Histórico 
Moldando Sentidos

Eventos Históricos
Acontecimentos que antecederam e cercam a 
produção do discurso

Ideologias Dominantes
Sistemas de crenças e valores que permeiam a 
sociedade

Estruturas Sociais
Organizações econômicas, políticas e culturais 
vigentes

Memórias Coletivas
Experiências compartilhadas por uma comunidade

Nenhum discurso nasce no vácuo. Ele é sempre filho de seu tempo, de sua cultura e das relações de poder que o 
atravessam. Essa é a essência do contexto sócio-histórico, um dos pilares para entender as condições de 
produção. Para a Análise do Discurso, o contexto não é um pano de fundo passivo, mas um ator ativo que 
influencia profundamente a constituição dos sentidos.

Quando falamos em contexto sócio-histórico, estamos nos referindo a um conjunto vasto de elementos: os eventos 
históricos que antecederam e que cercam a produção do discurso, as ideologias dominantes em uma sociedade, 
as estruturas sociais, econômicas e políticas vigentes, os valores culturais, as crenças coletivas e até mesmo as 
memórias compartilhadas por uma comunidade. Tudo isso forma uma espécie de "atmosfera" que impregna o 
discurso e define o que é dizível, o que é aceitável e como as palavras serão compreendidas.

Pense em um rio que flui por uma paisagem. O rio molda as margens, cria vales e planícies, mas ele próprio é 
moldado pela geografia do terreno, pela quantidade de chuva, pela presença de barragens e pela ação humana. 
O discurso é como esse rio: ele constrói a realidade, mas é incessantemente construído pelas forças sócio-
históricas que o cercam.

Um exemplo clássico é a palavra "liberdade". O que ela significa? Em um regime ditatorial, o discurso sobre 
"liberdade" pode ser subversivo, um clamor por direitos básicos. Já em uma democracia consolidada, a mesma 
palavra pode ser usada para justificar a ausência de regulamentação ou a defesa de interesses individuais. O 
sentido não está na palavra em si, mas nas condições sócio-históricas que a envolvem e que permitem sua 
enunciação e interpretação.



A Profundidade do Contexto Sócio-
Histórico: Além do Óbvio
A influência do contexto sócio-histórico vai muito além dos eventos mais recentes. Ela se manifesta nas camadas 
mais profundas da cultura e da memória coletiva, muitas vezes de forma quase imperceptível. Discursos que 
parecem "neutros" ou "universais" carregam consigo as marcas de séculos de construção social, de lutas por 
poder e de sedimentação de ideologias.

É por isso que, ao analisar um discurso, precisamos nos perguntar: Quais são os eventos históricos relevantes para 
este tema? Quais são as ideologias dominantes que podem estar sendo reforçadas ou contestadas? Que tipo de 
sociedade produziu este discurso? Quais são as relações de poder implícitas? A resposta a essas perguntas nos 
ajuda a desvendar as intenções, os silêncios e os sentidos ocultos que o discurso carrega.

´  Análise Crítica

Debates sobre cotas raciais ou reparação histórica são profundamente marcados pelo contexto sócio-
histórico brasileiro, que inclui a herança da escravidão e as desigualdades estruturais.

Para ilustrar, imagine uma linha do tempo onde cada ponto representa um evento significativo. O discurso que você 
analisa é um ponto nessa linha, mas ele está conectado por fios invisíveis a todos os pontos anteriores e 
posteriores. Ele não é um evento isolado, mas parte de uma teia complexa de acontecimentos e ideias que se 
desenvolvem ao longo do tempo. Ignorar essa teia é como tentar entender um capítulo de um livro sem ter lido os 
anteriores.



Quem Fala e De Onde Fala: A Noção de 
Sujeito

O Sujeito na Análise do Discurso
Além do contexto sócio-histórico, outro pilar 
fundamental das condições de produção é a figura do 
sujeito do discurso. Mas atenção: na Análise do 
Discurso, o sujeito não é apenas o indivíduo que emite 
a mensagem, com sua identidade biológica e 
psicológica. É algo muito mais complexo, uma 
construção atravessada por sua história, sua cultura, 
suas ideologias e, principalmente, sua posição na 
sociedade.

O sujeito do discurso é, antes de tudo, um ser social. 
Ele não fala a partir de um lugar neutro ou universal, 
mas de um ponto específico no tecido social, que lhe 
confere certas possibilidades de dizer e de ser ouvido. 
Suas palavras são carregadas de sua experiência, de 
seus valores, de suas crenças e das representações 
que ele tem de si mesmo, do outro e do mundo.

História Pessoal

Experiências vividas que moldam a perspectiva

Cultura

Valores e práticas do grupo social

Ideologias

Sistemas de crenças que orientam o pensamento

Posição Social

Lugar ocupado na estrutura da sociedade

Pense na diferença entre um político falando sobre a economia do país e um economista renomado falando sobre o 
mesmo tema. Ambos podem usar dados e argumentos semelhantes, mas a forma como seus discursos são 
recebidos e a autoridade que lhes é atribuída são distintas. O político fala de um lugar de poder institucional, 
buscando votos e legitimidade. O economista fala de um lugar de saber técnico, buscando credibilidade e 
influência acadêmica. O "quem fala" muda radicalmente o "como é ouvido".

Essa noção de sujeito nos ajuda a desconstruir a ideia de que a linguagem é um ato individual e autônomo. Pelo 
contrário, ela é sempre um ato social, onde o sujeito é interpelado e constituído pelas formações discursivas que o 
precedem e o cercam. Ele não "cria" o discurso do nada, mas o "ocupa", o "reproduz" e o "transforma" a partir de 
um repertório já existente.



O Lugar Social e Suas Implicações: Vozes e 
Silêncios
Conectado intrinsecamente à noção de sujeito, está o conceito de lugar social. Este se refere à posição que um 
indivíduo ocupa na estrutura da sociedade, determinada por fatores como gênero, raça, classe social, profissão, 
nacionalidade, religião, entre outros. O lugar social não é apenas uma etiqueta; ele define as condições de acesso 
à fala, as possibilidades de enunciação e a forma como o discurso de um sujeito será percebido e valorizado.

Gênero
Identidade de gênero influencia como o discurso é 
produzido e recebido na sociedade

Raça
Marcador racial determina experiências e perspectivas 
únicas no discurso

Classe Social
Posição econômica define acesso a recursos e 
legitimidade discursiva

Profissão
Ocupação confere autoridade e credibilidade em áreas 
específicas

Imagine diferentes assentos em um teatro. Cada assento oferece uma perspectiva única do palco. Alguns têm 
uma visão privilegiada, outros uma visão parcial, e alguns podem até ter a visão obstruída. Da mesma forma, 
nosso lugar social nos posiciona de maneira diferente diante do "palco" da comunicação.

É aqui que a ideia de interseccionalidade, uma das tendências mais relevantes na Análise do Discurso 
contemporânea, se torna crucial. A interseccionalidade nos mostra que esses diferentes marcadores sociais não 
atuam isoladamente, mas se cruzam e se sobrepõem, criando experiências e posições discursivas únicas. Por 
exemplo, o lugar social de uma mulher negra é diferente do de uma mulher branca ou de um homem negro, e essa 
diferença impacta profundamente como seus discursos são produzidos e recebidos.

Um discurso sobre feminismo proferido por uma mulher branca de classe média pode ser recebido de forma 
diferente de um discurso sobre o mesmo tema proferido por uma mulher negra periférica. Ambas falam sobre 
feminismo, mas seus lugares sociais distintos conferem pesos, urgências e perspectivas diferentes às suas 
palavras. O lugar social, portanto, não apenas molda o que é dito, mas também o que é silenciado, o que é 
legitimado e o que é marginalizado no campo discursivo.



As Formações Imaginárias: O Jogo de 
Espelhos da Comunicação

A comunicação humana é um jogo complexo de expectativas 
e percepções. Não interagimos apenas com o que o outro 
diz, mas com o que imaginamos que o outro pensa, sente e 
pretende. É nesse terreno fértil que atuam as formações 
imaginárias, um conceito fundamental para entender as 
condições de produção do discurso.

As formações imaginárias são as representações que os 
sujeitos fazem de si mesmos, do outro e do seu lugar na 
interação discursiva. Elas são como "mapas mentais" que 
construímos sobre a situação comunicativa, sobre quem 
somos para o outro, quem o outro é para nós e qual é o 
nosso papel nesse intercâmbio.

Imagem de Si
Como me vejo nesta situação 
comunicativa

Imagem do Outro
Como imagino que o outro é e o 
que ele espera

Imagem da Interação
Como percebo meu papel neste 
intercâmbio

Pense em um jogo de xadrez. Cada jogador não apenas planeja seus próprios movimentos, mas também tenta 
antecipar os movimentos e as intenções do adversário. Ele constrói uma "imagem" do que o outro fará, e essa 
imagem influencia suas próprias decisões. Da mesma forma, ao nos comunicarmos, estamos constantemente 
construindo e reagindo a essas imagens imaginárias. O que eu imagino que você espera de mim? O que eu 
imagino que você pensa sobre o que eu estou dizendo?

No contexto de um concurso público, por exemplo, o candidato que escreve uma redação não está apenas 
expressando suas ideias. Ele está, em grande parte, mobilizando formações imaginárias sobre o que a banca 
examinadora espera de uma "boa" redação, sobre o perfil do candidato ideal e sobre o conhecimento que o 
avaliador possui. Ele se posiciona discursivamente a partir dessas imagens, buscando adequar seu texto a elas.

Essas formações imaginárias são cruciais porque elas não apenas guiam a produção do discurso, mas também a 
sua interpretação. Se eu imagino que você é meu amigo, interpretarei suas palavras de uma forma; se eu imagino 
que você é meu rival, a interpretação será outra, mesmo que as palavras sejam as mesmas. Elas são a cola 
invisível que conecta o sujeito ao contexto e ao próprio discurso.



Discurso e Digitalização: Novas Condições 
de Produção na Era Conectada
O advento da internet e, mais especificamente, das mídias sociais, revolucionou a forma como nos comunicamos 
e, consequentemente, as condições de produção do discurso. O ambiente digital não é apenas um novo canal; ele 
é um ecossistema complexo que impõe suas próprias regras, velocidades e lógicas à criação e circulação de 
sentidos.

Democratização Aparente
Qualquer pessoa pode se tornar produtora de 
conteúdo, mas com novas complexidades

Algoritmos Inteligentes
Filtram e direcionam o que vemos, criando bolhas 
de informação

Velocidade Vertiginosa
Mensagens se espalham instantaneamente, muitas 
vezes sem verificação

Novas Arquiteturas
Plataformas impõem regras específicas de 
engajamento e formato

Antes, o discurso era predominantemente mediado por instituições (imprensa, governo, academia). Hoje, qualquer 
pessoa com um smartphone pode se tornar um produtor de conteúdo, um "influenciador" ou um disseminador de 
informações. Essa democratização aparente da voz, no entanto, vem acompanhada de novas complexidades: 
algoritmos que filtram o que vemos, bolhas de eco que reforçam nossas crenças e a velocidade vertiginosa com 
que as mensagens se espalham.

Imagine que o ambiente digital é um megafone gigante, mas um megafone com inteligência artificial. Ele não 
apenas amplifica sua voz para milhões, mas também decide para quem sua voz será mais audível, com base em 
padrões de comportamento e preferências.

Essa nova realidade nos força a expandir nossa análise. Como um tweet de 280 caracteres se torna um discurso 
político? Como uma imagem com uma legenda curta (um meme) consegue carregar camadas de significado e 
ideologia? Como a ausência de contexto imediato nas redes sociais facilita a proliferação de fake news? A Análise 
do Discurso precisa, mais do que nunca, considerar essas novas variáveis para compreender a construção de 
identidades e as relações de poder no ambiente digital.



Memes, Fake News e 
Identidades Digitais: 
O Discurso em Alta 
Velocidade
No cenário digital, os memes, as fake news e a 
construção de identidades online são exemplos 
gritantes de como as condições de produção moldam o 
discurso de maneiras inovadoras e, por vezes, 
desafiadoras. Eles representam a vanguarda da 
comunicação contemporânea e exigem uma análise 
atenta.

01

Memes
Unidades de discurso que circulam em alta velocidade, 
carregando referências culturais, políticas e sociais. 
Um mesmo meme pode ser ressignificado inúmeras 
vezes.

02

Fake News
Exploram a velocidade da informação e a credulidade, 
criando realidades paralelas ao se inserirem em bolhas 
de eco.

03

Identidades Digitais
Perfis, fotos e comentários compõem um discurso 
sobre quem somos ou queremos ser, sujeito às 
interpretações alheias e lógicas algorítmicas.

Os memes, por exemplo, são muito mais do que piadas 
visuais. Eles são unidades de discurso que circulam em 
alta velocidade, carregando consigo referências 
culturais, políticas e sociais. Um mesmo meme pode 
ser ressignificado inúmeras vezes, dependendo do 
grupo que o compartilha, do contexto da conversa e 
das formações imaginárias de seus receptores. Ele se 
torna um discurso político, um comentário social ou 
uma forma de pertencimento a uma tribo digital, tudo 
isso em questão de segundos.

As fake news, por sua vez, exploram as condições de 
produção de forma perversa. Elas se aproveitam da 
velocidade da informação, da credulidade de alguns 
usuários e da tendência de compartilhamento sem 
verificação. Ao se inserirem em bolhas de eco, onde as 
pessoas só veem o que reforça suas crenças, as fake 
news criam realidades paralelas, manipulando as 
formações imaginárias e as percepções sobre o 
"outro" e sobre os fatos.

A construção de identidades digitais também é um 
campo fértil para a Análise do Discurso. Nossos perfis 
em redes sociais, as fotos que postamos, os 
comentários que fazemos 3 tudo isso compõe um 
discurso sobre quem somos, ou quem queremos ser. 
As condições de produção aqui incluem a plataforma 
(LinkedIn vs. TikTok), o público-alvo (amigos vs. 
recrutadores) e as normas sociais de cada ambiente.



ADF e ACD: Duas Lentes para o Mesmo 
Fenômeno Discursivo
Ao longo da história da Análise do Discurso, diferentes escolas e abordagens surgiram para tentar desvendar a 
complexidade da linguagem em uso. Duas das mais influentes são a Análise do Discurso de linha Francesa (ADF), 
com forte influência de Michel Pêcheux, e a Análise Crítica do Discurso (ACD), de vertente anglo-saxônica, com 
nomes como Norman Fairclough e Teun van Dijk.

ADF
Análise do Discurso Francesa

Foco teórico e filosófico

Relação linguagem-ideologia-inconsciente

Constituição do sujeito

Influências: Althusser, Foucault, Lacan

ACD
Análise Crítica do Discurso

Abordagem sociopolítica

Relação discurso-poder-sociedade

Desigualdades sociais

Influências: Foucault, Gramsci, Teoria Crítica

Imagine que você é um detetive investigando um crime. A ADF e a ACD são como dois detetives diferentes, 
cada um com sua própria metodologia e foco. Um deles (ADF) pode estar mais interessado nas pistas que 
revelam as estruturas profundas do crime, as ideologias que o motivaram. O outro (ACD) pode estar mais 
focado em como o crime afeta as vítimas e reproduz desigualdades sociais.

Conceito ADF ACD

Âmbito/Foco Relação linguagem-ideologia-
inconsciente; constituição do sujeito

Relação discurso-poder-sociedade; 
desigualdades sociais

Base Teórica Althusser, Foucault, Lacan Foucault, Gramsci, Teoria Crítica

Exemplo Como um discurso político reflete e 
reproduz uma ideologia de Estado

Como a mídia constrói a imagem de 
grupos minoritários, perpetuando 
estereótipos

Ambas, no entanto, reconhecem a centralidade das condições de produção. Para a ADF, as condições de 
produção são o conjunto de circunstâncias históricas e ideológicas que tornam possível a emergência de um 
determinado discurso. Para a ACD, elas são os contextos sociais e políticos que moldam a produção, circulação e 
recepção do discurso, com ênfase nas relações de poder.



Diálogos e Pontes Entre ADF e ACD: Uma 
Visão Integrada
Embora a Análise do Discurso de linha Francesa (ADF) e a Análise Crítica do Discurso (ACD) tenham suas 
particularidades e ênfases distintas, é fundamental reconhecer que elas não são abordagens isoladas ou 
mutuamente exclusivas. Pelo contrário, há um rico campo de diálogo e complementariedade entre elas, 
especialmente quando se trata de compreender as condições de produção do discurso.

Ambas as vertentes partem do pressuposto de que o discurso não é neutro e que a linguagem é um campo de luta 
e de produção de sentidos. Ambas buscam ir além da superfície do texto para desvendar as relações profundas 
entre linguagem, poder e sociedade. Onde a ADF pode oferecer uma compreensão mais aprofundada sobre a 
constituição ideológica do sujeito e a historicidade das formações discursivas, a ACD pode complementar com 
uma análise mais explícita dos mecanismos de poder e dominação que operam no discurso em contextos sociais 
específicos.

D  Exemplo Integrado

Ao analisar um discurso sobre migração, a ADF poderia focar em como as formações discursivas 
históricas sobre "estrangeiro" e "nação" constituem o sujeito. A ACD analisaria como esse discurso 
contribui para a exclusão social dos migrantes e como eles resistem a essas representações.

Pense em um médico que precisa diagnosticar uma doença complexa. Ele pode usar diferentes exames (raio-x, 
exames de sangue, ressonância magnética), cada um revelando uma camada diferente do problema. A ADF e a 
ACD são como esses exames: cada uma oferece uma perspectiva valiosa, e a combinação de suas descobertas 
leva a um diagnóstico mais completo e preciso.

Essa integração permite uma compreensão mais holística de como as condições de produção 3 sejam elas 
ideológicas, históricas, sociais ou políticas 3 se manifestam no discurso e impactam a vida das pessoas.

Pressuposto Comum
Discurso não é neutro; linguagem 

é campo de luta

ADF Contribui
Constituição ideológica do sujeito 
e historicidade

ACD Complementa
Mecanismos de poder e 
dominação em contextos sociais

Integração
Compreensão holística das 

condições de produção



Análise de Exemplos: O Mesmo Texto, 
Sentidos Diferentes
A melhor forma de solidificar a compreensão sobre as condições de produção é através de exemplos práticos. 
Veremos como um mesmo texto pode gerar sentidos radicalmente diferentes dependendo do contexto sócio-
histórico, do sujeito que o enuncia e das formações imaginárias envolvidas.

Manchete: "Manifestantes causam transtornos no 
centro da cidade"

1

Jornal "O Conservador"
Condições de Produção

Linha editorial: ordem e estabilidade 
econômica

Público: classe média-alta, 
empresários

Ideologia: prioriza segurança e fluxo 
econômico

Formações imaginárias: condenação 
esperada

Sentido Produzido

Desordem e irresponsabilidade. 
Manifestantes vistos como agentes de 
caos. Foco nos transtornos legitima visão 
negativa do protesto.

1

Jornal "A Voz do Povo"
Condições de Produção

Linha editorial: questões sociais e 
direitos humanos

Público: estudantes, ativistas, 
trabalhadores

Ideologia: valoriza liberdade de 
expressão

Formações imaginárias: 
contextualização esperada

Sentido Produzido

Sacrifício necessário. Transtornos como 
efeito colateral da busca por justiça. 
Manifestantes como cidadãos engajados.

Percebe como a mesma sequência de palavras adquire significados distintos? Não é o texto em si que muda, mas 
o universo de condições que o cerca e que o faz ser lido de uma ou outra forma. A análise das condições de 
produção nos permite desvendar essas camadas e entender as intenções e os efeitos ideológicos por trás de cada 
discurso.



Mais Exemplos e Aplicações Práticas: A 
Força do Contexto
Vamos a mais alguns exemplos para solidificar essa compreensão e ver como as condições de produção atuam em 
diferentes esferas da vida.

Exemplo 3
A Frase "Você está 
demitido!"

Contexto Formal 
(Empresa)
Condições: Relação hierárquica, 
contexto de trabalho, 
formalidade, autoridade legal

Sentido: Comunicação oficial de 
desligamento com implicações 
sérias

Contexto Informal 
(Amigos)
Condições: Relação de 
igualdade, contexto de lazer, 
humor, sem autoridade real

Sentido: Uma piada, frustração 
momentânea sem intenção literal

1

Exemplo 4
Propaganda de Carro 
"Robusto e Aventureiro"

2

Público: Jovens Adultos
Condições: Paisagens selvagens, 
trilhas off-road, rock/eletrônica

Sentido: Estilo de vida ousado, 
aventura, exploração

3

Público: Famílias
Condições: Estradas seguras, 
crianças sorrindo, conforto

Sentido: Proteção, estabilidade, 
responsabilidade familiar

Esses exemplos demonstram a plasticidade do discurso e a força das condições de produção. Na sua vida 
profissional, seja em marketing, direito, política ou educação, a capacidade de identificar essas condições é uma 
ferramenta poderosa. Ela permite que você não apenas compreenda melhor as mensagens que recebe, mas 
também produza discursos mais eficazes e adequados ao seu público e aos seus objetivos. É a diferença entre 
apenas falar e realmente comunicar.



Reflexão e Síntese Parcial: A Chave para a 
Leitura Crítica
Chegamos a um ponto crucial de nossa jornada. Ao longo desta aula, desvendamos que o discurso não é um 
fenômeno isolado, mas uma teia complexa de palavras, contextos, sujeitos e imaginários. As Condições de 
Produção do Discurso são a chave mestra para desvendar os múltiplos sentidos que uma mensagem pode 
carregar, indo muito além do que é dito explicitamente.

Contexto Sócio-Histórico
Os eventos, ideologias e estruturas de poder são como o solo onde o discurso germina, influenciando 
profundamente sua forma e significado.

Sujeito e Lugar Social
O sujeito não é um emissor neutro, mas uma construção social. Seu lugar social determina o que ele pode 
dizer e como será ouvido.

Formações Imaginárias
As representações que construímos sobre nós mesmos e sobre o outro guiam nossas interações 
comunicativas de forma profunda.

Digitalização do Discurso
Novos desafios e oportunidades de análise com memes, fake news e a construção de identidades online.

ADF e ACD
Ambas as lentes contribuem para uma compreensão mais rica das condições de produção do discurso.

Em prática, essa compreensão significa que você nunca mais olhará para um texto ou uma fala da mesma 
forma. Você desenvolverá uma capacidade aguçada de questionar: "Quem está falando? De onde essa pessoa 
fala? Em que momento histórico estamos? Para quem essa mensagem é direcionada? Que interesses estão em 
jogo?"

Essa é a essência da leitura crítica, uma habilidade indispensável tanto no ambiente acadêmico quanto no mercado 
de trabalho e na vida cidadã. Mas a história do discurso não termina aqui. Se as condições de produção nos 
mostram o "porquê" e o "onde" do discurso, a próxima etapa é entender o "o quê" e o "como" ele se materializa. 
Na nossa próxima aula, mergulharemos nos Conceitos Basilares: Enunciado, Texto e Interdiscurso, para 
desvendar a estrutura interna da linguagem em uso.



Consolidação e Autoavaliação
Chegamos ao final de nossa aula sobre as Condições de Produção do Discurso. Esperamos que você tenha 
desvendado as camadas invisíveis que dão sentido às palavras. Lembre-se: o discurso é um ato social, e 
compreendê-lo exige ir além da superfície.

01

Questione o "quem" e o 
"onde"
Sempre identifique quem está 
falando e de qual posição social

02

Busque o contexto sócio-
histórico
Compreenda os eventos e ideologias 
que moldam o discurso

03

Analise as formações 
imaginárias
Identifique as representações que 
influenciam produção e recepção

04

Considere o ambiente digital
Reconheça as especificidades das mídias sociais e 
plataformas

05

Use essa lente criticamente
Aplique essa análise para uma leitura mais profunda do 
mundo



Autoavaliação
Questões Objetivas

1

Qual das seguintes opções MELHOR 
define as "Condições de Produção do 
Discurso"?

O conjunto de regras gramaticais que um texto 
deve seguir para ser compreendido.

1.

Os fatores externos e internos (sócio-
históricos, sujeitos, imaginários) que moldam a 
criação e recepção de um discurso.

2.

A intenção consciente do autor ao escrever um 
texto, independentemente do contexto.

3.

A tradução literal de um texto para diferentes 
idiomas, mantendo o sentido original.

4.

2

A noção de "lugar social" é crucial para 
a Análise do Discurso porque:

Determina a localização geográfica exata de 
onde o discurso foi produzido.

1.

Define as possibilidades de enunciação e a 
forma como o discurso de um sujeito será 
percebido, influenciado por fatores como 
gênero, raça e classe.

2.

Indica a posição física do falante em relação ao 
ouvinte durante uma interação.

3.

Refere-se exclusivamente ao status econômico 
do produtor do discurso.

4.

3

Ao analisar um meme viral nas redes 
sociais, qual tendência seria mais 
relevante?

A integração das vertentes ADF e ACD, focando 
nas diferenças teóricas.

1.

A análise de discursos em mídias sociais, 
memes e a construção de identidades digitais.

2.

A abordagem da interseccionalidade, sem 
considerar o ambiente digital.

3.

O estudo exclusivo de textos jurídicos e sua 
formalidade.

4.

4

Discursos sobre "segurança pública" 
proferidos por um policial e por um 
ativista terão sentidos diferentes devido 
a:

A qualidade da oratória de cada um dos 
falantes.

1.

A extensão do vocabulário utilizado por cada 
sujeito.

2.

As diferentes condições de produção, 
incluindo o lugar social e as formações 
imaginárias de cada sujeito e público.

3.

A ausência de regras gramaticais claras em um 
dos discursos.

4.

Questão Discursiva

/  Questão 5

Explique, com suas palavras, como o conceito de "formações imaginárias" influencia a produção e a 
recepção de um discurso, utilizando um exemplo prático do seu cotidiano ou do ambiente digital.



Gabarito

1
Resposta

Alternativa b)

2
Resposta

Alternativa b)

3
Resposta

Alternativa b)

4
Resposta

Alternativa c)

Questão Discursiva - Resposta Esperada

As formações imaginárias são as representações que os sujeitos fazem de si, do outro e do seu lugar na 
interação. Elas influenciam a produção porque o falante adapta seu discurso ao que imagina que o ouvinte 
espera ou pensa. Na recepção, o ouvinte interpreta o discurso com base no que imagina sobre o falante e a 
situação.

Exemplo: Um comentário em um grupo de WhatsApp sobre política pode ser interpretado como agressivo ou 
informativo dependendo da formação imaginária que se tem sobre o autor do comentário e sobre o próprio 
grupo.



Próximos Passos

Próxima Aula

Aula 3
Conceitos Basilares: Enunciado, 
Texto e Interdiscurso
Mergulharemos na estrutura interna da linguagem em 
uso, desvendando como os discursos se materializam 
e se relacionam entre si.

Recursos Adicionais
Livro
ORLANDI, Eni P. 
Análise de Discurso: 
Princípios e 
Procedimentos. Para 
aprofundar nos 
fundamentos da 
ADF.

Artigo
FAIRCLOUGH, 
Norman. Discurso e 
Mudança Social. 
Para uma visão mais 
detalhada da ACD e 
suas aplicações.

Vídeos
Canais acadêmicos 
no YouTube sobre 
Análise do Discurso 
para exemplos 
práticos e visuais.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


